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o direito de- nao ter filhos

o planejamento familiar está sendo discutido na
imprensa por autores das mais variadas tendencias
ideológicas e forma~(5es intelectuais. O ponto de
vista adotado varia amplamente. Ora se procura
mostrar o dedo alienígena, ora os interesses de pes-
soas, grupos e institui~(5es. O enfoque por vezes é
económico-social, mas predomina, creio, o políti-
co-ideológico.

O que sempre me chama a aten~¡Jo nesse debate
é que, raramente, nas coloca~(5es feitas por autores
de diferentes correntes ideológicas e científicas,
transparece a preocupa~¡Jo com os possíveis inte-
resses e direitos das pessoas que mais sofrem o
problema: as mulheres em idade fértil, sobretudo
as pertencentes aos grupos social, económica e cul-
turalmente marginalizados. Nesse ponto se dao as
ma-os alguns autores que se f1liam ao pensamento
de esquerda, os conservadores bispos e papas da
Igreja Católica (pelo menos no tocante a este pon-
to) e os pensadores que poderiam ser considerados
como situados a direita do espectro político. Po-
dem discordar se deve ou n¡Jo o Estado ou qual-
quer institui~ao social interferirem, no sentido de
pór a disposi~ao da popula~ao conhecimentos, ins-
trumentos e medicamentos que permitam a realiza-
~ao da anticoncep~¡Jo. Mas, de modo geral, estao
aparentemente concordes em que a popula~¡Jo n¡Jo
precisa ser ouvida, certamente porque a encaram
como composta de pessoas. destituídas de direitos
específicos e de capacidade de decidir por si mes-
mas.

O atual Papa, por exemplo, parece ter uma con-
cep~o de que aos homens n¡Jo é permitido pensar
com suas próprias cabe~as. O sentir e agir dos mes-
mos, no que diz respeito a um assunto t¡Jo íntimo,
como o das rela~oos sexuais, inclusive entre marido
e mulher, s¡Jo invadidos com uma sem-cerimónia
que, a mim pelo menos, choca. Mas se trata de
posi~ao que nao tem nenhuma rela~¡Jo com o mun-
do moderno e que, de fato, n¡Jo afeta sen¡Jo a uma
minoria muito pequena de crentes que levam de-
masiado a sério posi~(5es ta-o dogmáticas. Pelo que
sei, as mulheres católicas engravidam e abortam
por razoos que nada tem de religiosas e que est¡Jo
muito mais relacionadas a pobreza e a ignorancia.

Quanto aos autores mais conservadores, sua
concep~¡Jo do problema do planejamento familiar
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me desgosta pelo fato de tenderem a estabelecer
urna rela~¡Jo de causa e efeito inversa entre duas
variáveis. Realmente, pelo menos em grande núme-
ro de trabalhos, dao a impressao de que a riqueza
social aumenta na medida em que dirninui a popu-
la~ao de marginais, de pobres, de deserdados pela
estrutura sócio-económica vigente. O que equivale
a .dizer que nao é o trabalho que produz mas o
capital. ~ claro que, no atual estágio de avan~o do
capitalismo, com o uso de tecnologia poupadora
de m¡Jo-de-obra, um excesso de popula~ao adulta
desqualificada e com restrito poder de consumo,
transformou-se em disfuncional para o sistema.
Nao lhe interessa a existencia da mesma porque ela
pouco ou nada contribui para o processo de valori-
za~ao do capital, e também por exigir freqüentes
vezes, recursos materiais e humanos para ser con-
trolada socialmente (por ser foco de tensao social).
A proposta desses autores, no fundo, é egoísta. No
entanto, por vias transversas, ela aten de as solicita-
~(5es das milhoos de miseráveis que desejariam ter
condi~(5es de fugir a maternidade indesejada e que,
em elevadíssima propor~ao, as leva ao aborto pro-
vocado.

No caso dos que se manifestam sobre o planeja-
mento familiar, e que sao, de um modo ou de
outro, vinculados ao pensamento de esquerda, o
problema é melhor percebido. Ou seja, entende-se
que, historicamente, a queda nas taxas de natalida-
de ocorre a medida que se produz um processo de
desenvolvimento económico e social. Eles tem cla-
ro que a variável determinante é o desenvolvimen-
to, sendo o crescimento demográfico antes efeito
do que causa. No entanto, padecem, freqüentes
vezes, de urna visao mecanicista da questao, pois
n¡Jo percebem que estamos diante de urna totalida-
de em que crescimento demográfico. e desenvolvi-
mento sócio-economico se condicionam e estimu-
lam reciprocamente. Nao é pelo fato de se contro-
lar o número de nascimentos que o país aumentará
sua riqueza social. Mas é também verdadeiro que,
diante de urna política economica corretamente
conduzida em dire~¡Jo aquele objetivo, a restri~ao
ao crescimento demográfico pode produzir efeitos
positivos. Sobretudo quando o tipo de tecnologia
utilizado tende a poupar m¡Jo-de-obra.
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A concordancia com as colocayoes normalmen-
te feitas por pessoas a esquerda, nl[o significa, con-
tudo, que devamos endossar a conseqüencia por
vezes tirada dessas teses por algumas delas. No ca-
so, a de que nl[o se deve por a disposiyao dos
segmentos sociais inferiorizados de vários modos
(sobretudo economica e cultura1mente) conheci-
mentos e condiyoes materiais para a prática; da
anticonCepyao. ft como se os puníssemos, dupla-
mente: por nao terem esses conhecimentos e con-
diyé5es, negamos-lhes O direito que reconhecemos
as camadas sociais privilegiadas. Pior ainda é quan-
doa luta contra esse direito se estriba nurna equi-
vocada teoria: a de que o aumento,dapopulayíio
lúmpen levarla a um grau tal de tensao. social que
provocarla urna radical alterayl[o da ordem social
em direyao ao socialismo. Nao vou discorrer a res-
peito do assunto, mas apenas lembro que urna re-
voluyao social se. fazatravés da. ayao de classese
frayoes de classe com consciencia de objetivos po-

.'

;'.i ~

líticos defInidos. O lútJ;1pen, via de regra, sempre
serviu aos interesses das classes conservadoras.

~ not6rio que há grupos vinculados ao pensa.
mento de esquerda que rem urna posiyl[o mais con-
sistente. Que defendem,o direito da mulher ao uso
de seu corpo, inc1usivesexualmente, sem a conse.
qüencia de urna maternidade indesejada. Eque, ao
mesmo tempo, lutam para que a reduyl[o das taxas
de. natalidade .se faya pelo caminho seguido pelas
nayoes hoje tidas como social, económica e cultu.
ralmeilte aVanyadas, isto é, pelo do desenvolvimen~
to s6cio.económico. Qualquer, porém, que seja a
motivayao .ideol6gica: julgo que o direito de mu-
lheres de qualq1ller c1asse social a recusar urna ma-
ternidade indesejada deve ser urn ponto a ser acei-
tosem qualquer cqntestaylo.
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Mas a civiliza~o chinesa tem a todo-poderosa beleza do totalmente outro; e só o totalmente outr'tl'
pode inspirar o mais profundo amor e o mais profundo desejo de aprender. .'"

.J. Needham. The grand titration, 1969
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